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Resumo 
Este estudo analisa como o cinema da dupla Marco Dutra e Juliana Rojas mobiliza o 
fantástico como dispositivo simbólico para tensionar questões sociais do Brasil 
contemporâneo. A pesquisa abrange os curtas-metragens “O Lençol Branco” (2004) e 
“Um Ramo” (2007), além dos longas “Trabalhar Cansa” (2011) e “As Boas Maneiras” 
(2018), observando de que modo elementos sobrenaturais — como monstros, 
assombrações e transformações corporais — operam como metáforas de conflitos de 
classe, raça, gênero e trabalho. Por meio da análise contextual, autoral e fílmica, com 
destaque para o filme “As Boas Maneiras”, o estudo se ancora na concepção de 
Kracauer (2009) sobre o fantástico como reflexo social, articulando também os estudos 
de Lilia Schwarcz (2019) sobre construção da identidade nacional e mecanismos de 
exclusão racial e social no Brasil. 
 
 
Palavra-chave: Cinema fantástico; Horror; Identidade nacional; Cinema brasileiro  
 
 

Introdução 

​ Nas últimas décadas, o cinema brasileiro passou por uma reconfiguração do 

gênero do horror, com obras que articulam tensões sociais via narrativas fantásticas. 

Como aponta Laura Cánepa (2008), embora o fantástico e o grotesco já estivessem 

presentes na cinematografia nacional — em figuras como Zé do Caixão ou no cinema 

da Boca do Lixo —, é nos anos 2000 que o horror ganha novo fôlego, especialmente 

com a consolidação de coletivos voltados à experimentação estética e crítica. Desse 

contexto, destaca-se o coletivo Filmes do Caixote (2001), do qual surge a colaboração 

entre Juliana Rojas e Marco Dutra, dupla responsável por uma obra singular que 

atravessa curtas e longas-metragens. 
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​ Partindo do horror e do fantástico como expressões simbólicas de angústias 

sociais, este trabalho analisa como se desenha a relação entre esses gêneros e a crítica 

social na filmografia de Rojas e Dutra. Filmes como “O Lençol Branco” (2004), “Um 

Ramo” (2007), “Trabalhar Cansa” (2011) e “As Boas Maneiras” (2018) usam o 

sobrenatural não só como recurso narrativo, mas como metáfora de exclusão, tensões 

raciais e afetivas, desigualdade de classe e crises na identidade nacional. Com apoio em 

Kracauer (2009), que vê o horror e o fantástico como sintomas de conjunturas 

psico-sociais, e nas reflexões de Lilia Schwarcz (2019) sobre identidade e diferença no 

Brasil, busca-se examinar a obra da dupla, com ênfase em “As Boas Maneiras” 

enquanto síntese poética e política de seu percurso. 

 

Aparato teórico-metodológico 

​ Para entender como o cinema de Rojas e Dutra mobiliza o fantástico como 

crítica social, este trabalho articula três abordagens: análise contextual, estudos de 

autoria e análise fílmica. 

​ A análise contextual situa a obra da dupla no panorama do horror brasileiro 

pós-anos 2000, considerando seus antecedentes (Zé do Caixão, Boca do Lixo) e os 

desdobramentos sociais e políticos que moldam a produção e recepção dessas 

narrativas. Nesse sentido, nos apoiamos no mapeamento feito por Laura Cánepa (2008) 

sobre a trajetória do horror no Brasil. A análise contextual nos permite compreender 

como os filmes dialogam com crises sociais — classe, raça, trabalho e identidade.  

​ A partir dos estudos de autoria, é analisada a colaboração entre Rojas e Dutra 

como proposta estética e política coerente. Autores como François Truffaut (1954) e 

Andrew Sarris (1962), que tratam da autoria cinematográfica como marca estilística e 

ideológica, ajudam a compreender como a dupla constrói uma linguagem própria — 

marcada por ambiências fantásticas, atmosferas inquietantes e personagens em dilemas 

sociais. 

​ Por fim, a análise fílmica (Vanoye; Goliot-Lété, 1994) examina a construção 

simbólica e narrativa das obras. Elementos como mise-en-scène, fotografia, som, 

montagem e direção de arte serão analisados à luz do cinema fantástico e do horror, com 

base em Noël Carroll (1999) e Kracauer (2009), para investigar como os dispositivos do 

gênero atuam como metáforas de exclusão, opressão e conflitos identitários. 
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​ A articulação dessas frentes permite uma leitura crítica da filmografia 

selecionada, com foco em “As Boas Maneiras” (2018), obra derradeira e síntese da 

proposta estética e política da dupla criativa. 

 

Considerações finais 

​ A filmografia de Rojas e Dutra revela uma operação sofisticada do horror como 

linguagem crítica no cinema brasileiro contemporâneo. Ao utilizarem o fantástico como 

metáfora das tensões sociais — especialmente em temas como classe, trabalho, afeto e 

exclusão — a dupla constrói um cinema sensível às fissuras do real, evocando tradições 

autorais anteriores, mas propondo novas formas de fabular o país. 

​ Mais do que escapismo, o sobrenatural em seus filmes intensifica o contato com 

o mundo social, mobilizando afetos e estranhamentos capazes de deslocar o olhar. Essa 

abordagem aponta para uma estética politizada do medo, que convida o espectador a 

encarar os monstros do cotidiano brasileiro. 
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